
TRAVESSIA MILITAR 
DE BRECHAS 
E CURSOS D'AGUA 
NO BRASIL 

_ Claudio Moreira Bento 

Graças ao Coronel Cláudio Moreira Bento, infatigável pesquisador 
da nossa História Militar, o Exército passa a completar, em aspectos 

ainda não focalizados, o processo da evolução histórica da sua 
Arma de Engenharia, com o precioso estudo que ele realizou sobre a 

evolução da técnica de Travessia Militar de Brechas e Cursos d'Água, vista 
desde os tempos coloniais, nas Guerras Holandesas, através de casos 

concretos que exaltam o engenho criador com que os nossos 
combatentes.encontraram soluções de emergencia para vencer, em 

situi._ções difíceis, grandes obstáculos do terreno, detendo, ao 
' mesmo tempo, o movimento do inimigo. 

Ele tomou>:como ponto de partida as lutas contra o invasor holandês, 
precisamente o período que marca o nascimento do espírito do nosso 

Exército, para estudar a evolução dos processos e do material 
de passagem de rios e de brechas até a última Grande Guerra, o 

que representa.um capítulo essencial da História da nossa 
Engenharia, muito anterior à sua organização como Arma, já 

no início do presente século. 
Daí o grande valor do trabalho elaborado peiQ Coronel Cláudio Moreira 

Bento a quem fica devendo o Exército "m estudo meticuloso do 
mais alto interesse, principalmente para os que sé dispuserem. 
a estudar o papel desempenhado pela inventividade e o poder 

de adaptação do homem brasileiro, nas vicissitudes em que tem vivido 
como soldado, em todos os tempos, climas e situações. 

É o que me leva a apresentar ao ilustre autor deste 
trabalho as minhas felicitações. 

Gen Ex Aurélio Lyra Tavares . 
(Da Academia Brasileira de Letras, e dos Institutos Histórico 

e Geográfico Brasileiro e de Geografia e História Militar do Brasil) 
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INTRODUÇÃO 

Estudiosos do processo h istóri­
co brasileiro localizam na I nsurrei­
ção Pernambucana ( 1645-1654), 
no contexto das Guerras Holande­
sas, o despertar da Nacionalidade 
e com ela o espírito de Exército 
Brasileiro. Naquela insurreição va­
mos, segundo interpreto, encon­
trar o despertar glorioso e pro­
videncial do espírito da Arma de 
Engenharia de Combate de nosso 
Exército, na sua missão mais ca­
racterística de apoiar o Movimen­
to na transposição de brechas e 
cursos d'água. E isto através da 
construção de uma portada de 
circunstância (balsa) que atra­
vessou todo o Exército Patriota 
da margem direita para o outro 
Jado do rio Tapacurá, em cheia, 
durante todo o dia 9 de julho 
de 1645. Com isto colocou-o 
a salvo do Exército Holandês 
que foi detido pela cheia do his­
tórico rio. Esta memorável e opor­
tuna travessia militar salvou a cau­
sa da Insurreição. Pois ganhou 
tempo para uma melhor concen­
tração do Exército Patriota que 
venceu, logo a seguir, os holande­
ses em Monte das Ta bocas e Casa 
Forte e abriu caminho para as ba­
talhas dos Guararapes com todo o 
seu glorioso cortejo de projeções 
para a formação da Nacionalidade 
e preservação da Unidade e I nte­
gridade do Brasil. 

Desde então, nas diversas cam­
panhas internas e exfernas que 
nosso Exército tem atuado, fo-
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ram usados meios contínuos e des­
contínuos de transposição de 
cursos d'água, em missões hoje 
tipicamente reservasas à Arma 
de Engenharia, criada em 1908. 

Abordar casos históricos de 
transposição militar de brechas e 
cursos d'água pelo Exército do 
Brasil, em operações militares, 
(1645-1945) e, a atualidade e o fu­
turo próximo do equipamento 
específico da Arma de Engenha­
ria é o objetivo deste ensaio. 

CASOS HISTÓRICOS DE 
TRANSPOSIÇÃO DE'SRECHAS 

E CURS~S O'ÃG~ 

Guerras Holandesas e Bandeiras 

No ano de 1645, 219 da invasão 
holandesa da Bahia e 159 da inva· 
são de Pernambuco, os patriotas 
de Pernambuco se insurgiram con­
tra o domínio holandês. Teve lu­
gar a Insurreição Pernambucana, 
cujo epílogo foi a rendição de to­
das as forças holandesas no Bra­
sil, em 26 de janeiro de 1654, na 
Campina do Taborda, atrás do 
atual forte Cinco Pontas, no Re­
cife. (1 l 

Ao estourar a Insurreição, o 
Exército Patriota em formação ga­
nhou o interior de Pernambuco à 
procura de reforços e condições de 
oferecer batalha. 

Pressionado pelo Exército Ho­
landês, o Exército Patriota forte 
de 1 .000 homens atravessou em 5 
de julho de 1645, a nado, e com o 
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No assalto à Vila de Rio Grande em 1'! de abril de 1776, 13 jang«Jas constrvldas por pernambucanos, com m«Jeira mandada vir de Pernam· 
buco tiveram papel decisillo na travessia do Sangradouro da Lagoa dos Patos. E lu, junto com escalares da Esqu«Jrilha Naval, transportaram 
dois destacamentos de granadeiros que conquistaram duas cabeças-da-praia na margem Sul. As setas atrBVe'ssando o canal balizam o percurto 
das jangadas. (Arquivo do Centro de Documentação do Exlrcito). 
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auxílio de duas jangadas o rio Ca- vem de margem a margem. u trél ­

pibaribe, entre São Lourenço e o balho durou todo o dia, transpon­
Engenho Muribeca. Em 9 de ju- .. tio grupos de 8 a 1 O homens. As­
lho foi detido no corte do rio • sim, procedeu a transposição de 
Tapacu-rá, alterado por forte cheia. todo o Exército Patriota e, ao fin­
Para atravessá-lo o capitão patriota dar o dia, deixava o rio Tapacurá 
João Barbosa de Souza, "por ser interposto entre os dois Exércitos. 
muito engenhoso", segundo Cala- O l;xército Holandés ficou detido 
do em o Valoroso Lucideno, cons- junto ao rio, sem condições de 
truiu com suas próprias mãos atravessá-lo. Não fora o providen­
uma balsa {portada de circuns- cial "e muito engenhoso" c_apitão 
tância}. 121 João Barbosa de Souza- o primei-

Pronta a balsa passou a fazer na- ro pontoneiro militar brasileiro de 
vegaÇão retida em razão da forte que se tem notícia, o Exército Pa­
correnteza. Para tal usou cipós co- triota poderia ter sido alcançado 
mo cabos guia e outros para reali- e batido naquele ponto, colocando 
zar, por tração e retração, o vai-e- águas abaixe o sonho~~os patrio-

Ponte flutuante com 18 canoas, sobre o rio Pardo, construlda por aventureiros paulistas. em 
1754, pare e travessia da ArtiiMria do Exército Demarcador do general Gomes Freire de Andra­
de, rumo ao passo São Lourenço, no rio Jacu i (Pesquisa do autor e alegoria de Cilka Silva). 
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tas, concretizado mais tarde com 
a expulsão dos holandeses, fato 
que se projeta hoje, como o des­
pertar do espírito de Nacionalida­
de e de Exército Brasileiro e o de­
ver preservando a Unidade e a In­
tegridade do Brasil. 

Bandeiras · 

Os bandeirantes na sua épica 
missão de expansão do Brasil além 
das Tordesilhas, em função da 
União das Coroas Ibéricas 1580-
1640, desenvolveram notáveis téc­
nicas de travessia e navegação dos 
rios brasileiros, particularmente na 
Bacias do Paraná, rios que consti­
tuíram fundamentalmente suas es­
tradas. Estas técnicas seriam de 
grande utilidade no Sul. l3l Técni­
cas seguramente absorvidas com 
os índios do Brasil nas bacias do 
Paraná e'tmazonas. 

Fundaçã~o Rio Grande do Sul 

Após fundar o Rio Grande do 
Sul atual, 'em 19 de fevereiro de 
1737, o brigadeiro José da Silva 
Pais, ao desembarcar no local da 
cidade de Rio Grande atual, teve 
de proteger, à distância, a base mi­
litar então fundada sob o nome 
de Jesus-Maria-José, sua devoção. 
Mandou construir uma falua. Esta 
embarcação transportando um pe­
lotão de Infantaria com petrechos, 
navegou todo o canal São Gonçalo 
e toda a Lagoa Mirim. No fundo 
desta foi fundado e guarnecido o 
forte, desde então São Miguel. Foi 
uma viagem épica e cheia de peri-
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pécias, na qual o barco, depois de 
virar duas vezes, chegou ao destino 
e cumpriu histórica missão, l4 l de 
grande repercussão geopolítica. 

GUERRA GUARANfriCA 
1752/1756 

Celebrado o Tratado de Madrid 
de 1750, portugueses e espanhóis 
trataram de demarcar suas I índes. 

No Rio Grande, os índios dos 
Sete Povos das Missões reagiram à 
ordem de evacuá-los. Então, os 
exércitos demarcadores da Espa­
nha e Portugal investiram pelas ar­
mas. 

Quando o Exército Demarca­
dor, ao comando do general Go­
mes Freire, dirigiu-se aos Sete Po­
vos, através do rio Jacuí, foi apoia­
do por duas Companhias de Aven­
tureiros Paulistas, descendentes de 
bandeirantes e com larga experiên­
cia na travessia e navegação em 
rios com canoas, que eram peritos 
em construir. • 

Eles constru(ram em Porto Ale­
gre as canoas necessárias a apoiar 
o Exército Demarcador na subida 
do rio Jacu í até o rio Pardo. E, de­
pois, até o passo de São Lourenço, 
a montante da cidade de Cachoei­
ra atual. 

Entre o rio Pardo e o Pa'sso d·e 
São Lourenço, o rio Pardo desafia­
va a travessia da Artilharia ao co­
mando do coronel Fernandes Pin­
to Alpoym. A solução foi a cons­
trução cje uma ponte flutuante. De 
sua construção encarregaram-se as 
Companhias de Paulistas. Foi 
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Para o êxito do assalto de sur­
presa à Vila do Rio Grande, à noi­
te, através do largo canal , tiveram 
papel relevante 13 jangadas a vela 
mandadas construir pelo general 
Bohn, com madeira especial vinda 
de Pernambuco e por soldados 
pernambucanos que trouxe a São 
José do Norte e que estavam ser­
vindo na Ilha de Santa Catarina. 
Estas jangadas complementadas 
por escalares de Esquadrilha Na­
val , baseada em São José do Nor­
te, ao comando do Capitão-de-Mar 
e Guerra Hard-Castle tornaram 
possível o transporte de dois des­
tacamentos de 200 homens cada, 
integrados pelas companhias de 
granadeiros do Regimentos de In­
fantaria do Rio de Janeiro, de 
Moura, Estremoz e Bragança. 

O exP(!rimentado cabo de guer­
ra europe~foi muito criativo, mas 
ficou admirado com as técnicas de 
trasposição de cursos d'água usa­
das pelos rio-grandenses, conforme 
relatou em suas Memórias sobre 
esta campanha. 

UM ACIDENTE TRÁGICO 
NO RIO ARARANGUÃ 

O exército do Su I atravessou o 
rio Araranguá usando uma ponte 
flutuante, constru ida pelo major 
de Engenheiros Francisco João 
Róscio, mais tarde autor da valio­
sa fonte Compêndio Noticioso 
do Rio Grande de São Pedro, 
além-fundador de Santa Maria, 
governador do R i o Grande de 
1801 -1803,7 e autor de Plano De-
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tesa Circular do Rio, em 1769 
(Si si. Vauban). 

Ao ser atravessado em 28 de de· 
zembro de 1774 pelas companhias 
de granadeiros e a do coronel do 
Regimento de Moura, teve lugar 
um acidente fatal, provocado pela 
imprudência do major do citado 
Regimento. Em conseqüência ele 
pareceu afogado, com mais 6 sar­
gentos, 39 soldados e 1 tambolei­
ro, num total de 47 homens, uma 
verdadeira tragédia, com negativos 
reflexos no moral do Exército. 

O citado major, sob protesto 
dos pontoneiros que operavam a 
ponte, com vistas a acelerar a 
transposição, colocou duas compa­
nias sobre a ponte. Ele foi o cerra 
fila . Neste momento os primeiros 
suportes calaram fundo sob o peso 
excessivo. A segu ir foram invadi­
dos pela água. Formou-se uma 
rampa na qual muitos soldados 
não puderam se manter em pé. En­
tão eles se amontoaram e termina­
ram por cair n'água e se afogaram. 
Os que estavam na segunda meta­
de e conservando o · espaço reco­
mendado se salvaram.8 

BÓHN SURPREENDE-SE COM A.. 
TÉCNICA GAÚCHA DE 

TRANSPOR RIOS 

O experimentado general euro­
peu Béihn teria a primeira surpresa 
com a técnica dos rio-grandenses 
em atravessar um rio. E é isto que 
e le registra em suas Memórias cita· 
das sobre a travessia do rio Mampl ­
tuba. 
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"Eu cheguei às margens do Rio 
Mampituba. Ali vi apenas dois bar­
cos. Perguntei onde estavam os de­
mais barcos? Obtive como respos­
ta-Eram os únicos e suficientes! 

Confesso aqui que não compre­
endi, na hora, como seria possível 
passar ao outro lado daquele rio 
mais largo do que o Reno, tantos 
homens, tantas bagagens, carros e 
carroças. Nós europeus temos sem­
pre a mão pontes fixas ou balsas, 
ou mesmo pontes flutuantes ou 
barcos grandes. Por esta razão na'o 
percebi logo um meio que não nos 
tirasse daquele embaraço. Este po­
vo, ao qual faltam todos os meios 
que um país povoado e policiado 
apresenta, esta afeito às dificulda­
des e tem o espírito fecundo em 
recursos (criatividade). 

Quanto aos cavalos e muares, 
todos nadam! Tiram-se-lhes as se­
las. Um homem a cavalo vai à 
frente entrando n'água. Outro im­
pele os outros cavalos que entram 
n'água o que fazem por si pró­
prios. E seguem o primeiro cava­
leiro que conduz a tropa ao lugar 
que quiser. Sozinhos atravessam 
mais de 100 desses animais. Se a 
corrente estiver um pouco rápida 
se afogam os animais porventura 
cansados. 

As carretas são descarregadas. 
As bagagens passam em primeiro 
lugar nos dois barcos ransforma­
dos em balsa (portada) '\sobre os 
quais atravessam inclus ive uma 
carreta. E, tudo isso, executam 
com uma rapidez admirável! 

E vi mais! Passaram uma carreta 

Uso de pelotas de couro para a travessia de curws d 'água no Rio Grande do Sul, na forma assi· 
nalada pelo general BÔhn, em 1775, ao assist i r demonstração de Rafael Pinto Bandeira, na tra­
vessia do Rio Pardo. (Fonte Avê·La/lemant- Viagem ao Sul ... - 1859) 
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pesada a nado, puxada por seus 
próprios bois. 

A única diferença é que os bois 
foram desatrelados. A seguir fo­
ram usadas cordas bastante longas 
que eu levava comigo e do seguin­
te modo: Os bois tendo-as amar­
radas aos chifres e às outras pontas 
respectivas na carreta, foram colo­
cadas n'água. E nadando, guiados 
pelas cordas, vacionaram a car­
reta. Foi um espetáculo completa­
mente novo para mim, ver nadar 
aquela procissa'o de bois, dos quais 
se viam apenas os chifres e um 
pouco da cabeça de fora, seguidos 
pela carreta. 

Minha cadeira e meus carros de 
bagagem lhes deram muito pouca 
dificuldade. Enfim toda a minha 
pequena comitiva passou em me­
nos de dlli.s horas e meia. " 9 

Estas têê~ icas tiveram largo uso 
nas guerras CJo Sul. Registra-as com 
detalhes em suas pinturas, algumas 
aqui reproduzidas, o pintor e te­
nente argentino Cândido Lopes, 
testemunha ocular do avanço alia­
do desde Corrientes até a batalha 
de Curupa iti , durante a guerra do 
Paraguai na obra: LOPES, Cândi­
do, ten. A Campanha do Paraguai 
de Corrientes a Corupaiti. Record, 
1973 (61 gravuras co·m texto). 

TRAVESSIA MILITAR DE UM 
RIO COM PELOTAS 

DE COURO 

Quando o general Bohn inspe- · 
cionou a fronteira do rio Pardo, o 
major Rafael Pinto Bandeira, co-
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mandante de um Corpo de Auxi­
liares, em realidade de guerrilhas, 
deu uma demonstração de como 
suas tropas atravessam um rio. E 
sobre isto descreveu o general 
Bohn em suas Memórias citadas. 

''O major Rafael Pinto Bandei­
ra deu-me, a tarde de 21 de julho 
de 1775, um espetáculo bastante 
bonito. Ou seja, o de uma tropa 
que chegando ~s margens de um 
rio profundo, sem nele encontrar 
pontes ou balsas, nem meios de 
as fazer, o atravessar do seguinte 
modo: 

A tropa matou imediatamente 
alguns bois. Tirou a seguir seus 
couros. Destes couros frescos fize­
ram uma pequenas balsas redondas 
(pelotas) dentro das quais coloca­
ram suas bagagens e as amarraram 
na parte de cima. Em seguida co­
locaram as referidas pelotas a flu­
tuar. Cada pelota foi presa por 
uma correia (tira de couro). Sobre 
cada pelota tomou assento um sol ­
dado. Enquanto isso, para cada pe­
lota um homem, após tirar suas 
roupas, se meteu n'água e nadou 
para a outra margem rebocando a 
pelota com a correia presa aos 
dentes. Eles fazem também pelo­
tas maiores quadradas, abertàs em 
cima, mas menos seguras que as 
redondas. 

O que mais me admirou foi a 
velocidade com que aqueles solda­
dos fizeram as operações. E mais 
do que isto, a presteza com que 
aquela gente se lançou n'água. To­
dos eram a um tempo só, bons 
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campeiros e bons nadadores. Este 
modo de atravessar .. um rio que 
na'o tem largura éxtraordinária, 
nem corre com demasiada vio­
lência, é bastante seguro. Os ani­
mais passam a nado. O emprego 
do transporte em carretas por 
aquelas tropas não é realizado. 
Eles usam cavalares e muares car­
gueiros. 

Xenofonte, na História da Reti­
rada dos 10.000 gregos, contou 
que certo dia os bárbaros descen­
do um rio, trouxeram ao seu 
acampamento, víveres carregados 
sobre peles. 

Mas esta gente daqui certamen­
te não o leu, nem certamente ti­
rou de Xenofonte a idéia das pelo­
tas."1 1 

Bugres t ranspondo um rio em ums pelo te 
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As técnicas testemunhadas por 
Béihn nos rios Mampituba e Pardo 
seriam combinadas e aperfeiçoadas 
ao longo dos anos. 

Foram desenvolvidas técn icas 
de construção de pelotas para atra­
vessar inclusive carretas, conforme 
testemunha Debret, em pintura -
focalizando o passo dos Negros no 
canal São Gonçalo , em Pelotas, em 
1822, bem como pelotas para um 
passageiro puxada por um escra­
vo nadando. 

Por ocasião da conquista de 
Santa Tecla, os Dragões do Rio 
Pardo atravessaram o rio Cama· 
qua', ocasião em que pêrderam um 
pequeno canhão (pedre'i\o) , com 
reparo, que estava .sendo atraves­
sado numa pelota que virou . 
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--Equipagem - prussiana do tipo que o Brasil adquiriu duas em 7851, para a guerra 1851-
52 e que se constituiu na primeira ponte de equipagem que o Ex6rcito possuiu. (Foto arquivo 
do autorJ. 

GUERRA CISPLATINA 
1825/1828 

Durante esta guerra, coroando o 
brilhante feito estratégico do Mar­
quês de Barbacena, ao operar jun­
ção, em 5 de fevereiro de 1827, 
no arroio Lexiguana, de forças ao 
seu comando provenientes de San­
tana e, as do general Brown, vin­
das de Pelotas, teve lugar de 29 e 
31 de janeiro dé 1827, a travessia, 
por Barbacena, do Camaquã-Chico 
cheio e torrentoso e sob pressão 
inimiga. 

A Defesa Nacional 

Esta travessia colocou o Exérci­
to de Barbacena a salvo, em região 
acidentada, compatível com seu 
forte- a Arma de Infantaria e, in­
terposto entre o Exército de Al­
vear e as principais cidades gáú­
chas Pelotas, Rio Grande e Porto 
Alegre. 

A eficiência da marcha de Bar­
bacena sob fortes chuvas e a rápi­
da travessia do Camaquã-Chico, 
evitaram que fosse isolado de ou­
tra fração de Brown e batido por 
partes. Foi um grande feito milita·r 
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que estudamos em detalhes em 
; 1976} l 

A travessia foi feita sob a cober­
tura da Cavalaria de Bento Gonçal­
ves retardando a testa do Exército 
de Alvear, que fora paralizado, em 
Bagé, por um temporal. 

A Cavalaria transpôs a nado. Os 
soldados de Infantaria, com laços 
unidos à guisa de cabos guias, 
transpuseram o rio nús e em du­
plas, levando as roupas e equipa­
mentos sobre as cabeças, em ma­
cas improvisadas. 

Foi feito largo uso de pelotas de 
couro para travessia de doentes, 

equipamentos em geral , como era 
costume consagrado na região. 

Assim, em 36 horas, foram 
transpbstos 4.296 homens e 12 pe­
ças de artilharia. De cavalaria 
1.362 eram milicianos e o restante 
Cavalaria do Rio, da Bahia e São 
Paulo, sem prática naquele tipo de 
operação. 

O Alferes Manoel Luiz Osório 
nesta ocasião salvou dois soldados 
de Cavalaria que cairam em águas 
fundas e se afogavam. 

Nadou heroicamente até eles. 
Agarrou um pelos cabelos que 
trouxe de arrasto o outro, segundo 
se conclue da obra A Vida do Ge-

Ponte, tipo Oivisio de C8valari11 em Sio Gabriel, com tração bovina 11 mais indíclld11 par1111t rea­
lidades operacionais da época. O o 11tual quartel do ff? BEComb saiu com suas peças, traciona­
das por bois, para a Campanha Contra Oribe e Rosas 1851-52, o Regimento Mllllet, desde enrio 
apelidado. "Boi de Bot11s" (Foto arquivo do entíio Ten Eng Paulo Bollvar Teixeira). 
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neral Osório, escrita por seu filho. 
Durante as guerras do Sul os 

passos nos rios e arroios condicio­
naram as operações militares. Isto 
em razão de nao oferecerem as 
condições ideais à travessia e vau 
(pouca profundidade), leito firme, 
margens espraiadas. Ficaram céle­
bres na história militar do Rio 
Grande entre outros, o passo do 
Rosário, o passo dos Negros, em 
Pelotas, o passo Nossa Senhora da 
Conceição do Jaguarão (Centu­
rion), o Camaquã de Baixo (atual 
Vau dos Prestes) e logo a jusante 
o passo da Real Armada, que rece­
beu este nome por ai i ter cruzado 
em 1774, o Exército (ou Real Ar­
mada) ao comando do general 
Vertiz y Salcedo mexicano, gover­
nador de Buenos Aires, após bati­
do em Santa Bárbara e Tabatinga, 
em janeiro de 1774. Travessia 
durante\ seu trajeto, atualmente 
batizado 'QOr RIO PARDO, EN­
CRUZILHADA DO SUL, CAN­
GUÇU, PEDRO OSÓRIO, PO­
VO NOVO e RIO GRANDE . Pas­
so que por corruptela é conheci­
do como passo Real da Armada 
ou de Armada e conhecido de 
Andrade Neves em 1840-1844. 
Entre 1800-1812 eram usados cer­
ca de 70 passos de cursos d'água 
no Rio Grande do Sul. 

GUERRA CONTRA 
ORIBE E ROSAS 

1851/1852 
Para esta guerra o Brasil contra­

tou na Alemanha, entre outras tro­
cas mercenárias, duas companhias 
de pontoneiros (uma de pontonei­
ros e outra de trens) equipadas 
com duas equipagens Bl RAGO, de 

60 braças cada e de uso no Exérci­
to da Prússia. Acompanhavam as 
equipage~s 36 carroças austríacas 
de 4 rodas cada, para serem puxa­
das por4 cavalos cada e em estra­
das. Compunham-se de 5 oficiais 
e 262 praças. Era o que havia de 
mais moderno na Europa_. 3 

O material foi direto para Mon· 
tevidéu bem como o pessoal. Am· 
bos lá chegaram com aquela praça 
sob cerco de Manoel Oribe. Tão 
logo Caxias tomou conhecimento 
da chegada desse reforço, determi­
nou que as duas companhias cer­
rassem sobre Colônia do Sacra· 
mento. O deslocamento não se 
realizou pelas seguintes razOes: Os 
pontoneiros haviam recebido cava· 
los chucros cujo amansamento le· 
varia tempo; nao tinham experiên· 
cia em montar e domar cavalos 
chucros, coisa rotineira e normal 
na doutrina militar da Bacia do 
Prata; duvida-se que mesmo dis­
pondo de cavalos mansos a equipa­
gem pudesse deslocar-se através do 
campo pelas campanhas uruguaias, 
onde a tração bovina era historica· 
mente a indicada. Realidade de· 
monstrada por Mallet, ao internar­
se nesta campanha pelo Uruguai , 
com seu Regimento tracionado a 
bois, ocasião em que esta histórica 
unidade passou a ser conhecida co· 
mo "Boi de Botas". 14 

• 

Foi determinado que a equipa­
gem Bl RAGO fosse depositada em 
Montevidéu e seu pessoal dividido 
em grupos de 30 homens e incor­
porado em 6 unidades de I nfanta· -
ria que combateram em Monte Ca· 
seros. 

O material Bl RAGO, ao final da 
guerra, foi levado para o Rio Par-
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do. Lá foi reorganizada a compa­
nhia de Pontoneiros, ao comando 
do capitão Friedrich Pickart, 19 
Ten Maximiliano Emmerich, 19 
Ten Ugo Uchermann e 29 Ten 
Barão CarÍos Von Kahlden e mais 
25 pontoneiros alemães. Todos es­
tes remanescentes dos Pontoneiros 
contratados para a guerra 1851-
1852. 

A eles, P.ara transferência de 
"know-how", foram agregados os 
brasileiros, 29 T en de Engenharia 
Antonio Dias Carneiro e 40 solda­
dos. 

Esta companhia praticou ponta­
gem em Rio Pardo até o final de 
1854. Foi extinta com o término 
de contrato dos mercenários ale­
mãs (brummers). Deles, o mais en­
tendido em pontagem era Maximi­
liano Emmerich que mais tarde, na 
Guerra do Paraguai , foi o organiza­
dor, instrutor e primeiro coman-

dante do Batalhão do Pontoneiros, 
criado em 7 de outubro de 1865, 
em Uruguaiana, para apoiar o 29 
Corpo do Exército, ao comando 
do Conde de Porto Alegre. 

Emmerich desde 1'9. de dezem­
bro de 1860 fora instrutor na Es­
cola Militar da Praia Vermelha, de 
Topografia, Obras e Fortificações 
em Campanha e Serviço de Pontes 
edeSapa. 15 

Emmerich foi exonerado do co­
mando do Batalhão de Pontonei­
ros em 6 de abril de 1866, mas 
continuou instrutor db mesmo, 
cumulativamente como membro 
da Comissão de Engen~eiros do 29 
Corpo do Exército, pei'o qual foi 
citado, por bravura, em \Suruzú e 
Curupaiti. 

Este pioneirismo terá reflexos 
na Guerra do Paraguai, na transpo­
sição do Chaco. 

Major Dr. Jore Carlos de Carvalho, chefe da comissão de engenheiros do Ext!rcito, com o con· 
curso de embarcações de nossa Marinha de Guerra, dirigindo em 14 de julho de 1865 a constru­
ção de ponte flutuante sobre o rio Uruguai, para transpor o Exército Uruguaio e Brigada Brasi­
leira Kelly, para operaç_ões contra o inimigo na margem direita do Uruguai. (Foto C. Doc. Ex). 
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Pontões de goma elástica do tipo usado pelo Corpo de Engenheiros na Guerra da Triplíce Alisn· 
ça contra o Paraguai. Aparecem carregados em carroçB$ (Ver História dos Exércitos e T11vares 
A História da Arma de Engenharia). ' 

Mas, durante a Guerra ( 1851 · 
1852) teve lugar uma das mais im­
pressionantes travessias militares 
de um rio da Bacia do Prata. 

TRAVESSIA DO RIO PARANÁ 
EM ~AMANTE - 1851 

Trata-se ~ travessia do Rio Pa­
raná, em Diamante, da margem es­
querda, para outra, do "Exército 
Grande da -América do Sul", ao 
comando do general Urquisa, for­
te de 25.000 homens, dos quais 
3.889 brasileiros e os demais cor­
rentinos, santafecianos, uruguaios 
e buenarinos. Travessia memorável 
de um rio de grande vulto, com 
1.200 metros, recorrendo-se a to­
dos os recursos, inclusive o apoio 
dos vapores da Esquadra Brasileira 
"Afonso", "D. Pedro", "Recife", 
"O. Pedro 11 ", "Imperador", "Pa­
raense" e "Uruguai" e mais quatro 
corvetas rebocadas. Navios que 
transportam a tropa para o outro 
lado, rebocando os mais variados 
tipos de embarcações reunidas 

A Deftsa Nacional 

em Diamante, incluindo 3 balsas 
currais, com capacidade cada, de 
trasnportar 100 cavalos por vez. 

Essa operação durou de 23 a 25 
de dezembro de 1851, na qual 
muitos cavalos atravessaram a na­
do, guiados por soldados, em pelo­
tas ou barcos. 

A travessi~ registrou o feito 
épico de duas divisões de Cavala­
ria, uma de Correntes e outra de 
Santa Fé, terem vencido a Distân­
cia de 1.200 metros a nado, recor­
rendo a pelotas, operação com 
poucos afogados e cerca de 600 
extraviados, mas socorridos em 
tempo, fato único na História, se­
gundo Genserico-Vasconcelos. 16 

Foi um extraordinário feito mi-· 
li ta r para a qual nossa Marinha em­
prestou apoio decisivo c.omó trans­
porte e reboque. 

GERRA DO PARAGUAI 
Esta guerra, travada na bastante 

irrigada Bacia do Prata que abri­
ga o Chaco, daria lugar a memorá-
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veis transposições de brechas e de cativos. Primeiro o Mandisovi e a 
cursos d'água e de regiões panta· seguir o Mocoretá. O Exército Im-
nossas, dignas de figurarem na His- perial, com o concurso do Bata­
tória Militar Mundial. lhão de Engenheiros, transpôs o 

A primeira foi a transposição da Mocoretá de 26 a 30 de outubro 
margem esquerda para a direita, de 1B65, nos passos, (da foz para 
do rio Uruguai, em 15 de julho de montante), do Bica da Cavalhada 
1825, da Brigada Kelly do Exér- e da Diligência. Pelo último trans­
cito Brasileiro, junto com o Exér- pôs a brigada do brigadeiro Anta­
cito do Uruguai, usando ponte flu- nio Netto com o concurso de uma 
tuante de inspiração do Marquês balsa e uma barca de transporte 
de Tamandaré, construída sob a fluvial. O grosso do Exército, nu­
direção do Ten Cel Engenheiro merando cerca de 14.000 homens, 
José Carlos Carvalho, em 24 horas, 9 baterias de Artilharia e 200 via­
com o concurso do Corpo de En- turas transpôs os dois primeiros 
genheiros e sobre 7 barcos de nos- passos com o concurso de·4 chala­
sa Marinha. Missão da força: atuar nas, 2 canoas e 3 pontões de goma 
contra coluna paraguaia. elástica. Foi um feito memorável 

O Exército Imperial do Brasil da Engenharia vencer, então, com 
na sua marcha para concentração estes reduzidos meios, ui' curso 
junto ao Passo da Pátria teve de d'água de 100 metros de largo, por 
transpor dois cursos d'água signifi- 4 de profundidade. 18

· 

Travessia do primeiro Corpo de Exlrcito Argentino, em 5 de novembro i:Je 1865, do rio Corrien· 
tes, na Guerra do Paraguai, segando o tenente Cindido Lopes. Ela focaliza três portadas, com 
navegação retida, de margem a margem, processo bastante usada, à tJpoca, na Bacia do Prata. 
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Aspecto da transpostçio do rio Ssnca Lúcia, em 21 de novembro de 1865, pelo Ex~rcito Argen· 
tino, durance a Guerra do Paraguai, segundo fixou em pintura o ten Argentino Cindido Lopes. 
Ela focalize uma ponte, ume parteds e o sistema ussdo de transposição de csvalhadas. 

Transposição do rio Rlechuelo, por trops argentina, em 23 de dezembro de 1865, segundo o 
tenente Cândido Lopes. Em primeiro pleno e travessia da csvelhsds guisda por soldsdos nus. 
Em segundo plano, ums partsda atravesssndo uma csrrets. No fundo, uma ponte flutuanre pars 
s travessis da tropa a pé. 
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... , 

Rio Paraná próximo à conflulncia com o rio Paraguai, visto do forre ltapiru, primeiro objetivo 
conquistado no Paraguai depois da invasão aliada em Passo da Pátria. A frente~ ilha Poruruê 
ou da Redenção, nela o ten cel Vilagran Cabrita morreu, em 10 de abril de 1866, aJjngido por 
um obus disparado desta forre. A fundo, território argentino, base de partida do ExJh:ito Alia· 
do para a transposição, de vulto; do Paraná, em 16 de abril de 1866. (Pínturq do ten argentino 
Cindido Lopes - testemunho ocular) 

Os argentinos, segundo se con­
clui do ten Cândido Lopes em 
suas pinturas, usaram em seu setor 
pontes flutuantes. 19 

TRANSPOSIÇÃO DO 
PASSO DA PÁTRIA 

O grande desafio a vencer seria 
a travessia do rio Paraná obstáculo 
de vulto de cerca de 2.400 metros. 
no cômputo dos meios à disposi­
ção do Exército para a gigantesca 
operação, à Comissão de Enge­
nheiros chegou a conclusão de po­
der reunir no âmbito do Exército: 
53 canoas para 2.325 o homens; 9 
pontões de goma elástica para 225 
homens; 4 batelões para 240 ho­
mens; um vapor para 400 homens 
e 6 balsas para a Artilharia e Cava­
lhada. Tudo a ser rebocado por 
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três vapores a serviço do Exército 
(por frete). Meios capazes de nu­
ma vaga colocarem cerca de 3.000 
homens na margem paraguaia. A 
Marinha prometeu reforçar o 
Exército com 4 vapores e 3 ou 4 
chatas. o 

A histórica operação de traves­
sia do Passo da Pátria teve início 
às 5 'horas do dia 16 de abril de 
1866.20 

O primeiro escalão foi consti­
tuído por três frotilhas integradas 
por 11 vapores, rebocando 3 cha­
tas e 2 pontões e transportando 
cerca de 11.000 homens, 1 O peças 
de Artilharia e cerca de 100 cava­
los nos barcos a reboque. Cada 
frotilha foi assistida por oficiais do 
Corpo de Engenheiros e cerca de 
50 praças do Batalhão de Enge-
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Aspecto de uma das pontes construídas pelo Batalhão de Pontoneiros do 2? Corpo de Exllrci· 
to, do Conde de Porto Alegre, sobre e Estreds Estrattlgice do Chaco. Eis permitiu 1 manobra 
envolvente da posiçio de Piquiciri, na que/ C8Xiss aceitou o risco calculado ou sejs, arríscsr o 
principio de guerra de Segurança, em bantflcio do ds Surpresa. Esta conseguidt ns forma rara 
- s estratllgics. (Gravura de Miranda Junior). 

nheiros. Estes realizaram o apoio 
técnico no embarque e desembar· 
que co~istente, principalmente, 
na opera~!o das pranchas espe­
ciais de embarque e desembarque, 
colocadas entre os vapores e cha· 
tas e a terra firme. Ou seja, meios 
que exigiam uma certa técnica de 
operação, principalmente no de· 
sembarque de cavalos, muares e 
peças de Artilharia. 

A operaç!o foi coroada de êxi· 
to, em que pese a reação adversá· 
ria oposta ao desembarque. 

Ao anoitecer, a cabeça-de-ponte 
estava consolidada no território 
adversário e em condições de 
apoiar o avanço aliado, cujo pri­
meiro lance foi a conquista do for· 
te ltapirú que disparara, 6 dias an­
tes, o fatal obus- que vitimou o 
Ten Cel João Carlos Vilagran Ca· 
brita - atual patrono da Arma de 
Engenharia do Exército. 

A Defesa Nacional 

Major Umbelino Alberto do Campo Límpo, 
bravo comandante do Corpo de Pontoneiros, 
nos di f Iceis e cruentos stsques ss posições for­
tificadas de Curuzu e Curup8iti, onde tst• tro· 
ps cumpriu diflcil e relevante papel no epoio 
80 movimento do :t! Corpo de Exllrcito Bra· 
si/tiro. (Fonte - Semana Ilustrada - Rio de 
Janeiro, 1868-69) 
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ESTRADA ESTRATÉGICA 
DOCHACO 

Outro feito memorável foi a 
construçao de Estrada Estratégica 
do Chaco tornou possível a 
manobra envolvente da posição 
fortificada do Piquiciri, conduzida 
pelo Marqués de Caxias. A estrada 
do Chaco permitiu-lhe desembar­
car na retaguarda profunda adver· 
sária, em Santo Antonio, onde ob· 
teve a surpresa estratégica, depois 
de correr o risco calculado. Isto ao 
sacrificar o princípio de guerra da 
Segurança (travessia de uma região 
inundável) em benefício do princí­
pio de guerra da Surpresa.21 

A estrada foi constru f da em 23 
dias, entre os meses de outubro/ 
novembro de 1868, consumindo 
30.000 troncos de palmeiras como 
estiva e, incluindo, a construção 
de 8 pontes de circunstâncias, em 
profundidades superiores a 5 me· 
tros. 

Foi constru ida ao lorigo uma li­
nha telegráfica. 

Foi um trabalho épico executa· 
do pelos Corpos de Engenheiros 
do 19 Corpo do Exército e pelo 
Corpo de Pontoneiros do 29 Cor­
po de Exército. A esta Unidade 
coube . a construção das 8 pontes 
ao longo da Estrada Estratégica ci­
tada.22 E, até agora o maior feito 
de nossa Engenharia Mil i ta r de 
Combate, pela Repercussão estra· 
tégica que propiciou, ao suportar 
uma manobra de envolvimento, 
modelo na História Militar Mun­
dial. 

Outra tarefa comum foi a de 
apoiar a transposição, com pran· 
chas, de ~uenas brechas, con· 
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sistentes nos fossos das fortifica­
ções adversárias. 

CASOS DE TRANSPOSIÇÃO 
DE BRECHAS DOS FOSSOS 

DE FORTIFICAÇOES 
Exemplo disso foi o ataque à 

posição fortificada de Piquiciri 
em 21 de dezembro de 1868, no 
contexto da Dezembrada. Nele o 
Corpo de Ponteneiros desempe­
nhou importante papel, assim des­
crito por seu comandante-major 
Felício Pais Ribeiro: 

"Organizei duas seções para tra­
balharem com as equipagens de as· 
salto às trincheiras. 

Elas colocaram pranchas e esca­
das em dois locais e de .. ois uni· 
ram-se e começaram a entulhar o 
fosso. Estas seções áe Pontoneiros 
cumpriram tão bem e tão rápido 
a ordem que em menos de um 
quarto de hora, havia duas brechas 
para a Infantaria penetrar no re· 
cinto inimigo. Foi graças a ela que 
as trincheiras de Piquiciri foram 
franqueadas ao nosso Exército." 

Éste apoio custou a vida de 82% 
dos integrantes das duas seções de 
Pontoneiros, tombados em missão. 
Muitos no interior dos fossos, sob 
a metralha inimiga, na tarefa glo­
riosa de apoiar o movimento do 
Exército.23 

Antes, em Lomas Valentinas, 
uma Companhia de Pontoneiros 
ao Comando do Cap Martins, de· 
pois de colocar pranchas e esca­
das para o assalto à posição, se­
gundo Emílio Jourdan, "ajudaram 
com os corpos de seus bravos Pon· 
toneiros a atulharem o fosso, pelo 
local por onde a Infantaria e a Ca-
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Utr11 das 12 pontes Bayley construídas pela Engenharia da FEB, na campanhe da Itália. Apaf'ft­
"1111 foto construlda am setembro da 1944, a E de Pisa com 45 metros. (Arquivo do autor). 

vaiaria brasileira entraram no redu­
to e o conquistaram" .24 

No ataque a Peribebui, segundo 
o Visconde de Taunay, foi o pró­
prio general Osório que marchou 
na frente para o assalto e após aba­
ter a tifo um adversário que o 
ameaçava, desmontou e auxiliou 
pessoalmente na colocação da 
prancha sobre o fosso, local por 
onde se precipitou eletrizada, pelo 
exemplo do chefe, toda a tropa a 
seu comando. 2 5 

r,- GUERRA MUNDIAL 

A Engenharia da FEB em clima 
de guerra teve a seu cargo na mis­
lio de apoiar o movimento, a 
construção de 18 pontes das quais 
12 do tipo Bayley. Entre as pontes 
Bayley registre-se as de nome IN­
DEPENOENCIA, TRES TI AOS, 
LAGES (13 metros), LAGOA 
VERMELHA (20 metros), ITAJU­
BA (17 metros, AGUIDAUANA 
{30 metros), CACHOEIRA DO 

ADif• Nacional 

SUL (40 metros), GENERAL DU­
TRA, duas construídas depois do 
combate ao Monte Castelo, em 21 
e 22 de fevereiro, sendo que a últi­
ma sob fogo inimigo e, mais a de 
MONTECAL VONI (62 metros) e 
SANTA MARIA EM MONTE (46 
metros). 

Entre as Bayley reparadas regis­
tre-se, na estrada 6.423 ao N de 
ZOCCA e numa extensão de 20 
metros, ponte que possibilitou 
transpor o Grupo de Artilharia 
Levy. Dentre as 6 pontes de circuns­
tância registre-se a Ten KN I BBS, 
construída em homenagem aquele 
oficial inglês, ligação com os brasi­
leiros e mort6 em ação junto ao 
local onde seria construída a pon­
te. Coube à Engenharia da FEB re­
construir a primeira ponte sobre 
o rio Pó, em Valença, ligando Tu­
rim a Milão. 

Outro feito significativo para a 
Arma de Engenharia no contexto 
da 2~ Guerra Mundial ficou por 
conta de 182 pontoneiros do atual 
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f! 8 E Cmb - 1942-45. Ilha de Fernando de Noronha. Durante a:?. Guerra MJ~n1tial, três contingentes, numerando 182 pontoneiros do Batalhão 
que integraram a denominada "Guarnição Sacriflcio" de Fernando de Norontrá, construíram e operaram, em condições adversas de praias de mar 
alto, com recursos locais e soluções originais, trapiches, balsas e ancoradouro, destinados ao desembarque de materiais essenciais à defesa daquela 
importante posição estratlgica brasileira, aldm de assegurarem a defesa do porto e de suas instalações. (1) trapiches com maré alta. (2) Navegação 
da portada com canhões 152mm, entre o navio e o trapiche. (3) Momento em que o canhão passou da portada para o trapiche. (4) O canhão já em 
cima do trapiche. 
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Primeira ponte de equipagem construlda no Brasil em 1918-19, sob o estimulo dos Ministros da Guerra General Cardoso de Aguiar e Pandil Caló· 
geras. Foi construlda pelo Arsenal do Rio, segundo projeto do Ten Renato B. Nunes, com o apoio em regulamento de engenharia ing/is. As viatu· 
ras foram projetadas pelo Cap Luiz Gonzaga Borges Fortes. Com a chegada, no inicio dos anos 20, da equipagem francesa 1901, distribuída aos 
t? BE Rio e 4? BE - lt11jubí, esta equipagem foi enviada para o se! BE. no ParanA e a squipegem 11mericana de madeira e lona, ao :1? BE em São 
Gabriel. Aspecto d11 experiência da equipagem em dezembro de 1918, em Barra do Piral - Rio - levad.a a e"feito pelo 1? BE. Fotos: 1 -ponte 
norm11l; 2 -portada; 3 - piiSsadelra e 4 -Detalhe encontro. CAda pontão era formado por dois meios pontões- Foto 2. (Fotos: Arquivo 4? BE 
Cmb. Pesquisa e legenda Coronel Cl11udio Moreira Bento - ltajubá - 1982}. 
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4~ 8E Cmb de ltajubá. Eles tive­
ram a missão de construir, operar 
e defender o porto de Santo An­
tônio na ilha de Fernando de No­
ronha. Para tal construíram, em 
condições adversas de praia de mar 
alto e com soluções originais, dois 
trapiches e um ancoradouro. A se­
guir constru(ram e operaram por­
tadas construídas com os primei­
ros pontões tipo 84 - A 1, entre 
os navios ao largo, até os trapi­
ches. Com elas, rebocadas por lan­
chas, realizaram a épica e histórica 
façanha de desembarcarem na ilha 
2 canhões de Costa 152 mm, desti­
nados à época a defender a sobera­
nia brasileira naquela importante 
posição estratégica,2 6 e que foram 
apontados pelo então capitão 
Francisco de Paula Azevedo Pon­
dé. 

Em 1952, no Largo São Fran­
cisco, em Santos, o 2~ 8E Cmb 
num quadro de construção apoiou 
histórica manobra da 2~ DI. Então 
entre outros trabalhos operou 2 
portadas 84-A 1 de 25 ton, em na­
vegação marítima, sujeita a marés 
e, mesmo durante a noite, entre 
os portos de VICKRY e PIACA-
8UÇU, distantes 12 km. O último 
foi construído camuflado sobre 
mangues, com um trapiche respon­
dendo às variações dos mares. As 
portadas transportaram, em suces­
sivas viagens, os canhões 155, com 
respectivos tratores e guarnições 
do 60-155 de Jundiaí. A manobra 
trouxe valiosos ensinamentos so­
bre navegação noturna, balizamen­
to e sondagem com fins de navega­
ção, transposição sob vão estreito 
de uma ponte e com·o usar com 
eficiência motores de popa para 
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água doce, em água salgada. Ensi­
namentos traduzidos em relatório 
em poder do depoen~é 7 que por 
certo integra arquivos daquela OM. 

Os motores de popa sempre sur­
prendem, apesar de mesmo bem 
manutidos, conforme se constata 
de relatórios da ~ Guerra Mun­
dial. Assim quando comandante 
do 4~ 8E Cmb programamos está­
gios, de operação e manutenção de 
motores de popa, a todos os mecâ­
nicos da Unidade (de viatura e 
equipamento mecânico, motores 
estacionários, serras, etc). Isto sob 
o argumento de que o compromis­
so fundamental do pontoneiro é 
dentro do rio, como autêntico 
"marinheiro de água doe:{!". Assim 
era vital para a operacil)nalidade 
da Unidade a sua capacidade em 
bem operar e manutenir seus mo­
tores de popa. A resposta foi alen­
tadora. E uma realidade que não 
pode ser olvidada para prevenir 

·surpresas, em exercícios e em 
combate. 

TEMA NAO ESGOTADO 
Os casos apresentados estão lon­

ge de esgotar o tema. Existem di­
versos outros exemplos nas lutas 
contra os franceses no R i o de Ja­
neiro e Maranhão, na conquista 
da Amazônia pelo Capitão Pedro 
Teixeira e nas guerras holandesas, 
nos golpes de mão no Recife ho­
landês-e no baixo rio São Francis­
co etc. 

A atuação dos pontoneiros de 
ltajubá, em Fernando de Noronha 
vem sendo objeto de acurado rela­
tório histórico produzido por ve­
teranos daquela histórica opera­
ção, os atuais Cel Asdrubal Este-
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ves, Major Romeu Santana e Ca­
pitães José Sâmia e Agostinho 
Antonio da Silva, os dois primei­
ros também veteranos da FEB e 
os dois últimos comandantes dos 
dois primeiros contingentes envia­
dos de ltajubá para Fernando de 
Noronha. 

Cumpre destacar conforme ob­
servou-nos o Exmo Sr Genral 
Rubens Mario Brum Negreiros, ve­
terano da FEB, ao apreciar este 
ensaio, o segu inte que deve ser 
levado em conta pelo leitor, con­
forme carta com que nos honrou 
em 15 de janeiro 1985: 

"Na minha carreira, por coinci­
dência, servi em ltajubá, no 19 Ba­
talhão de Pontoneiros, em 1943, 
de onde saíram os contingentes 
militares para Fernando de Noro­
nha; por isso conhecia as peripé­
cias dos desembarques dos ca­
nhões e ~tras cargâs naquela ilha . 

Do 19 IHI de Pontoneiros fui 
para o Desti camento de Transmis­
sões de Fernando de Noronha, em 
1943/1944,. quando pude verificar 
e sentir "in loco" a veracidade dos 
comentários das referidas ópera­
ções. 

Do Dst T rans. de Fernando de 
Noronha fui para o 99 BE Cmb/ 
FEB e segui para a Itália com o 29 
escalão, onde novamente fui tes­
temunha dos fatos relatados. 

Essas minhas andanças permi­
tiram-me avaliar e sentir bem a di­
ferença entre atuações de combate 
real, na Itália, e a de expectativa 
distante do combate, em Fernan­
do de Noronha, e combate simula­
do em manobras, em Santos. 

Os trabalhos na frente de com­
bate na FEB foram árduos, sem-
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pre perigosos, com um inimigo te­
naz que quando recuava deixava 
para trás toda sorte de armadi­
lhas e minas, para dificultar e ate­
morizar o adversário. Só estas cir­
cunstancias pedem um destaque 
em separado. 

Não gostaria de desmerecer as 
agruras do período de Fernando 
de Noronha, que também parti­
cipei, mas de fazer justiça àqueles 
que em terras estranhas tão bem se 
houverem; muitos oriundos de lta­
jubá". 

EVOLUÇÃO NO EXÉRCITO 
DAS EQUIPAGENS DE 

TRANSPOSI ÇÃO DE BRECHAS 
E CURSOS D'ÁGUA 

1851 /2000 

A Primeira Ponte de Equipagem 
do Exércit o 

A primeira ponte de equ ipa­
gem utilizada pelo Exército foi · a 
Bl RAGO, adquirida para a guerra 
contra Oribe e Rosas, mas não usa­
da na ocasião. 28 

A segunda de que se tem notícia 
e a primeira da Engenharia, foi a 
Equipagem Sistema Cristensen, en­
comendada à Dinamarca e destina­
da a 1~ Brigada Estratégica, no Rio 
de Janeiro. Ela -chegou ao .Brasil 
logo depois da criação da Arma de 
Engenharia, em 1908. Foi experi- · 
mentada de novembro e da Quinta 
da Boa Vista e depois nos rios Pi­
ra í e Paraíba, em Bar rã élo P ira í. 
Dirigiu as experiências o então 29 
Tenente de Infantaria Pedro Cor­
dolino de Azevedo, mais tarde 
professor de História Militar do 
Realengo e em Resende por 26 
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Aspecto 11m Sio Gabriel - RS do deslocamflnto da equipagem amem;.ana, t ipo D~ com botes 
de lona, do atual :P. BEComb, quando 11m São Gabriel, em 1922. (Foto do arquivo do então 
Ten Eng Paulo Bollvar Teixeira). 

Pontlf americana, tipo DC em 1922, l•nçad• pelo :P. BEComb, então 11m Sio Gabriel. Os botes 
constituiMTJ·Se de uma armaçio t!nvolta em lona. (Foto do arquivo do 11nrio Ten Eng Paulo Bo­
llv•r TltiXIfira). 
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Uso da passadeira M · 1, pelo Curso de Engenharia da Escola do Realengo nas Manobras em Re­
sende -agosto 1943. A esquerda, uso do suporte como bote de assalto. A direita uso como pas· 
sadeira, apoiada num suporte da velha ponte ile Resende. (Foto cedida pelo Gen Div Athos C.B. 
Teixeira de seu arquivo). 

Atividade de pontagem do Curso de Engenharia da Escola Militar de Realengo, em setembro 
de 1942 com a ponte 8-2. (Foto do arquivo do então cadete de Eng Athos Cezar Baptista Tei­
xeira). 

anos. Suas experiências e sugestões 
conseqüentes as difundiu no Bole· 
tim do Estado-Maior, em 1912, 
com ampla cobertura fotográfica 
da equipagem.29 

Depois desta surgiu a primeira 
equipagem de pontes construída 
no Brasil que deu origem a série 
B-1, B-2, B-3, B-4 e B-4-AL. 30 
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B-1 - Equipagem de Ponte 
Modelo Brasi leiro - 1918 

Foi a primeira projetada e~cons· 
truída no Brasil e no Arsenal de 
Guerra do Rio de Janeiro. Foi pro· 
jetada pelos tenentes Renato Ba· 
tista Nunes e Luiz Gonzaga Bor· 
ges Fortes. Este projetou as via· 
turas. Assemelhava-se à francesa 

57 



Travessia Militar de Brechas e Cursos D'água no Brasil 

Delacroix, para Cavalaria, mas 
reforçada. Foi destinada ao 1 Q 
B E Cmb atual e experimentada 
em Barra do Piraí, conforme am· 
pia reportagem fotográfica exis· 
tente em álbum no Museu do 4<? 
B E Cmb, em ltajubá. Suas pos­
sibilidades eram pontes de até 
2,5 ton., passadeira até 1,5 ton 
e portadas de 3 ton e 5 ton. Foi 
destinada ao SQ B E Cmb, em 
Curitiba, em 1924. Foi anun· 
ciada em dezembro de 1913, no 
Boletim Mensal do Estado-Maior 
do Exército. 

B-2 - Equipagem de Ponte 
Modelo Brasileiro 
(1930/1931) 

Foi cópia da francesa de 1901, 
com pontões de cedro, ao invés 
de aÇo e tabuleiro de peroba, ao 
invés de "faye" francesa. Os pon· 
tões foram construídos nas ofici­
nas de Henrique Lage - "o cade· 
te n<? 1 da AMAN", na ilha de Via­
na em 193(} 1931, no comando do 
Cel José Pessoa na Escola do Rea· 
lengo, para qual foi destinada. As 
viaturas hipomóveis foram cons· 
tru(das no Arsenal de Guerra. Eram 
mui to pesadas. 

B-3 - Equipagem de Ponte 
Modelo Brasileiro- 1936 

Resultou de estudos da Comis· 
são de Oficiais nomeada pela Di­
retoria de Engenharia. Era cons· 
tru ída de meios-pontões de dura· 
lumínio feitos na Alemanha. Cada 
pontão a dois meios pontões su­
portava 4,7 ton. O tabuleiro era de 
madeira e as ligações feitas com 
cordas e possibilitava pontes de 
1,8 ton, 3,5, ton e 8,6 ton, além 

58 

de portadas com as mesmas tone· 
lagens citadas. Serviu à A M· A N, 
quando foi substituída pela B4·AI. 

Era tracionada por cavalos Per· 
cheron, na gíria escolar "perche­
ras". Parece costumam confundí· 
la com a B-2. 

Equipagem B-4 e 84-AI 
Foi começada a estudar em 

1941, com base na equipagem Ale· 
mã, tipo B·1. Cópia desta foi feita 
na Fábrica de Viaturas de Curiti· 
ba. O primeiro serviço de guerra 
prestado por seus pontões foi em 
Fernando de Noronha. Lá foram 
operados por pontoneiros do atual 
4<? BE Cmb que realizaram o feito 
épico de desembarque d 99 ca­
nhões 152 mm naquela ilha, local 
onde eles encontram até hoje em 
posição. 

A equipagem B-4 era composta 
de 32 meios-pontões e a B-4-Al de 
64 meios-pontões e 32 corpos de 
pontões. O transporte inicial foi 
com viaturas 5 ton - Dodge, com 
carroceria adaptada em Curitiba. 

Foram construídas em Curitiba 
9 equipagens B-4-AI e distribuídas 
pelas Unidades de Engenharia de 
Combate e AMAN. 

A prova de carga da B-4-AI foi 
feita pelo 4<? B E Cmb, em Resen· 
de, em dezembro de 1948,31 para 
pontes flutuantes de 1 O, 25, 31 e 
38 ton e, em 1949, no rio Guan· 
duí, pelo 1<? B E Cmb, para pon· 
tes de 35 e 56 ton. A aplicação do 
material foi regulado no Manual 
Técnico TS-270 de 1950. Estas 
equipagens em conseqüência de 

· emprego para o restabelecimento 
do tráfego rodoviário nos rios Pira­
tini (1955), da Prata (1962-Minas 
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Estes foram os primeiros serviços prestados pelos pontões, do que seria a 84-A 1. Eles na parte 
superior eram vedados com madeira para impedir que fossem tomados pela água do mar. (Foto 
Mil. Jos4 Machado Lopes). · 

4'-! BECmb - 1959-60. Aspecto da Operação ltumbiara. Transposição pelo Batalhão em ltum­
biara, no Rio Paranalba, de dois transformadores de 71 toneladas cada, desrinados a iluminação 
de Bras/lia a inaugurar. Foi utilizada uma portada (balsa) 84-A 1 projetada pelo Batalhão e 
~provada pelo Instituto Milítar de Engenharia. Detalhes ver Livro Histórico n9 2 do 49 BECmb 
- (1981). -

Gerais) e Pelotas ( 1965) mostra­
ram a sua eficácia e utilidade. La­
mentavelmente estas aplicações re· 
sultaram em grandes prejuízos, 
com perdas sentidas até hoje, em 
material não reposto. Somente o 
rio Pelotas consumiu cerca de duas 
equipagens e do Piratini pouco so­
brou. A menos prejudicial foi a do 
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rio Prata a cargo do 4<? 8 E Cmb.· 
Até hoje elas prestam valiosos ser­
viços à instrução, como o ..caso da 
do 4<? 8 E Cmb, que vem sendo 
mantida regularmente, com o no­
tável parque de máquinas, da Fá­
brica de ltajubá, particularmente 
na administração do Coronel Hen· 
rique Stefani e Silva. 
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Ponre Leve M/2 lençada no rio Peralbe pelo 2'? BEComb em Pindllmonh11ngebe. (Foto de arqui· 
vo do G11n lvsns Marcondes). 

Ponts 84-A 1 lsnçsda no rio P11ralb11, em Pmd11monhangaba, pslo 2'? BEComb. (Foto do arqui· 
vo do Gsn lvtms MarcondssJ. 
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P11ssadeíra 1938. Foot Bridge sendo lançada no rio Paralba, em Rezende em 1954, pelo~ Ano 
do Curso de Engenharia da AMAN. (Foto do autor assinalado par uma seta). 

D-,6síto da equipagem francesa 1901, do 4'? BEComb, cerca de 1935. Detalhes de como era 
tr.cionada a equipagem. (Foto de João A/dano da Silva). 
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Equi~gtJm frsncssa 1901 do 4? BEComb, 1939, disposta IJO aWBI estlldio dB Unidllde. Ve-se, 
ttm prímtti ro p/Bno, o Ten Cel Vsldetaro do Amorím, então Comandante da Unid6de. Ao fundo, 
a esquttrda, as instalações da cavslhada qua tracionou a equipagem. 

Outro aspBCto da ttquipsgem frana.sa 1901, am 1939, no a;ual Estlldio do 4? BEComb, cujo 
PIWilhio dtt ComBndo aparea. ao fundo. 

Ponte de Equipagem Francesa 
- 1901 

Com a contratação Missão Mili­
tar Francesa (MMF) em 1920 o 
Exército comprou duas equipa­
gens de pontes francesas de 1901. 
Destinou uma ao 19 a· E Cmb e 
outra ao 49 8 E Cmb, em I tajubá. 
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Estas duas equipagens prestaram 
serviços por cerca de 20 anos, até 
o advento das 84-AI, por volta de 
1946. 

O 49 8 E Cmb, então Batalhão 
de Pontoneiros, recebeu os pon­
tões números 9, 13, 14, 15, 18, 
21 , 70 e 94 com os respectivos 
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carros trasnportes de mesmo nú­
mero, para reboque a cavalo e 
mais 9 carros para trasnporte de 
outros materiais da ponte. To­
do este conjunto exigia para 
movimentá-lo cerca de 11 O ca­
valos.32 

A equipagem do 4<? B E Cmb 
foi terminar em Curitiba. 

O primeiro lançamento da pon­
te 1901, teve lugar no rio Sapuca í 
em ltajubá, em outubro de 1924, 
sob a assistência do Major Jean 
Guerriot da MM F e próximo ao 2<? 
quartel do 4<? B E Cmb, no antigo 
Asilo Santa Lúcia.33 

Na guarda, conservação e opera­
ção desta ponte, distingüiu-se o 
Sargento Alberto André Dias, fi­
gura destacada nas tradições dos 
pontoneiros dos 1 C? e 4<? B E 
Cmb.3• 

Equipageru Americana de Madeira 
e Lona (B<hes de Lona) 

Chegada arttes de 1920, no 1 C? B 
E Cmb atual. Com a vinda da equi­
pagem franc~sa ela foi destinada 
ao atual 3<? B E Cmb, então em 
São Gabriel e depois transferido 
para Cachoeira. Esta equipagem 
teve usado para rebocá-la inicial ­
mente, tração bovina, conforme 
mostra foto da coleção do Maj 
Paulo Bolivar Teixeira destacado 
e entusiasmado pontoneiro dessa 
época.35 Era leve do tipo DC -
Divisão de Cavalaria. 

A Estola de Pontagem de ltajubá 

Segundo depoimento do general 
Aurélio Lyra Tavares, historiador 
da Arma de Engenharia, em ltaju­
bá teve lugar, com a MMF, uma re-
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volução no Exército, nas técnicas 
de construção e emprego de pon­
tes. Revolução através do Major 
Jean Guerriot, da MMF. 

ltajubá tornou-se escola de apli­
cação de pontagem, onde a MMF 
transferiu ao Exército, as técnicas 
de construção de pontes de equi­
pagens e de circunstâncias, confor­
me ampla reportagem fotográfica 
da época, realizada ~elo fotógra­
fo VIALLET, de ltajubá. 

No campo do emprego tático 
de pontes, inúmeros foram os 
exerc íéios que os pontoneiros de 
ltajubá realizaram em apoio as 
manobras das escolas Militar, de 
Aperfeiçoamento de Oficiais e de 
Estado-Maior particularmente no 
rio Paraíba (Pinheiros, Resende, 
Barra do Pira í). Decorridos tantos 
anos, o 40 B E Cmb dispõe do rio 
Sapucaí retificado nos fundos de 
seu Quartel e, de uma represa, 
com comportas, que permite man­
ter o rio cheio, na estiagem, para a 
prática de pontagem e navegação. 
Dispõe ainda da Represa de ltaju­
bá para a prática de navegação. 

Estas condições, em plena crise 
do petróleo, acrecidas dos depósi­
tos de pontes do quartel, junto ao 
longo do rio, e mais a proximidade 
relativa de ltajubá, do Rio de Ja­
neiro, de Resende, de Três Cora- . 
ções e Pindamonhangaba, devol­
vem aquelas condições p$1ra o 4<? 
B E Cmb de ltajubá tornar-se no­
vamente uma escola de Aplicação 
de Pontagem. E talvez, de local 
de experimentação de projetos 
em curso em São Paulo. Seria a 
concretização de parte do sonho 
do historiador da Arma de Enge-
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ESCOLA DE ITAJUBA 
HISTORIA DA ARMA DE ENGENHARIA 

ESCOLA DE PDNTAGEM DE ITAJUBA - 1925 

\ 

Exerclcio na "Escola de Pontagem de ltajubá", pelo 11? BE e 3? eno de Engenharia da Esco­
la Militar de Realengo, outubro de 192~ sob orientação da Missio M i litar Francesa fMMfJ. 
Local - rio Sapucai junto ao quarta do 4': BE Cmb. ldentif icaçiJes: 1. AI. JARBAS ARAGAO; 
2. AI. HOMERO DE ABREU; 3. Ten A. B. PERESTRELO; 4. Cap. PAULO BOL(VAR TEI­
XEIRA - Cmt Cia Trans. 1l? BE, autor Manuel de Transmissões e pai do Gen ATHOS C. TEI­
XEIRA; 5. Cap. ADALBERTO R. ALBUQUERQUE - Cmt Cia Pontoneiros 1'? BE; 6. Cap. 
GOIANO PRIMO - 1? BE; 7. Maj. JEAN GUERIOT - Instrutor de Eng da MMF na Escola 
Militar; 8. Cel. BEZIERS DA FOSSE, da MMF, na Escola Mi liter; 9. Cel GONDIM - Cmt da 
EAO; 10. Cel JOSé ARMANDO R. PAULO - Cmt tf! BE; 11. AI. AURtLIO LYRA TAVA­
RES, ex-ministro do Ex~rci.to e Embaixador na França; 12. Gen COFFEC - Chefe da MMF; 
13. AI. LUIZ F. LOBO; 74. A I. ANTONIO BASTOS; 15. A I. HISPE ISPIRUI; 16. A I. JOSt 
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nharia Gen Lyra Tavares, quando 
Ministro do Exército, interrompi­
do com sua saída daquela pasta 
em 1968. 

Atualidade 
Desde o término da 11 Guer­

ra Mundial, além da B4-AI, a Enge­
nharia foi equipada com a versátil 
ponte americana M2 (Manua~ T.5-
271) que ora fornece botes para 
assalto da cabeça-de-ponte, ora 
portadas de apoio a Infantaria, 
passadeira e ponte leve. Material 
que no Brasil tem sido fabricado 
com fibra de vidro no tocante aos 
pontões. Para transpor brechas 
o Exército foi equipado com a 
ponte inglesa Bayley (Manual T.5-
277) depois fabricada no Brasil 
na Companhia Siderúrgica Nacio­
nal. A passadeira usada foi a Foot 
Bridge 1938 {Ma(lual T.5-271). 
Ela subs\tuiu a M-1 como pas­
sadeira. Cowo novidade recente 
surgiu a M4-T6 - americana e a 
passadeira leve de aiumínio. 

Este material todo foi comple­
tado por botes pneumáticos de As­
salto e Reconhecimento, sucesso­
res dos primitivos 9 pontões de go­
ma elástica da Guerra do Paraguai, 
do Corpo de Engenheiros, atual 
1<? B E Cmb. 

Pespectivas 

O futuro prox1mo do material 
de pontes do Exército é regulado 
pela Diretriz para Material de 
Transposição de Brechas e Cursos 
d'água, aprovada pela Portaria 
141-EME - Reservada, de 12 de 
novembro de 1982.36 Ela preve a 
substituição gradativa do material 
existente, continuação do emprego 
de Bayley sobre suportes fixos e 
flutuantes ( Uniflote) e Ponte Fita 
para a retaguarda. E além, um car­
ro blindado lançador de pontes pa­
ra brechas superiores a 1 O metros. 

A vedete do futuro próximo, es­
pera-se seja a Ponte Fita P40, lan­
çam~nto 2 m/minuto, fluxo de 
400 veículos/hora e capacidade 
até 40 ton. 

Ela será similar a RIBBON 
BRIDGE, em uso nos EUA, e subs­
tituirá as equipagens táticas B4-A-1 
e B4-A-2 e, finalmente as M4-T-6. 

O material do futuro será de fa­
bricação nacional, em princípio, e 
desenvolvido em acordo com o 
Plano de Pesquisa e Desenvolvi­
mento Científico e Tecnológico 
do Exército, que já possui proje­
tos específicos, em curso, relativos 
a, particularmente, emprego tático. 
Todo este esforço de fabricar o 
material de tran~osição no Brasil , 

OSORIO; 17. AI. BETANIO B. GUIMARÃES; 18. AI. n/idt.; 19. AI. n/ idt.; 20. AI. ORLANDO 
M. TORRES; 21. AI. SAY M. VIANI; 22. Cap. PROCOPIO DE SOUZA PINTO, instrutor Chefe 
Eng Escola Militar e 23. Ten JOSé LIMA FIGUEIREDO - mais tarde historiador. Na "Escola 
de ltajubá" no Sapucai, a MMF transferiu o know·how ao Exército, na construção de pont~s 
de equipagem e circunsf5ncia, segundo o Gen LYRA TAVARES. (Fonte: BENTO, Cláud10 
Moreira - Cel. "Casos históricos do Brasil de transposição militar de brechas e cursos d'água 
(1645· 1945)" REVISTA DO EXIÕRCITO, 1985). A equipagem lançada e à Francesa 1901. 
A foto é do fotógrafo Viallet de ltajubiJ e a composição em poster do fotógrafo Fadul - Rio 
de Janeiro. A trol 11 do atual 1? B E Cmb. 
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seria a concretização do sonho so­
nhado e tentado em 1918 pelo 
tenentes Renato Batista Nunes e 
Lu iz Gonzaga Borges Fortes, ao 
construirem a B-1. 

NOTAS AO TEXTO 

1. V. do autor. FORTE CINCO PONTAS, 
on: História do Brasil atravls dos Fortes. 
Porto Alegre, GBOEx, 1982. 

2 CALLADO, Manuel, frei. O VALORO· 
SO LUCIDENO. São Paulo, Ed. Cultura, 
1943,v.1. 

3. V. do autor "Sintese Hostónca da FT na 
área da 3~ RM", REVISTA MILITAR 
BRASILEIRA, Jui/Dez 1973 (Bandeo· 
rantes no Sul) 

4. Idem nota anterior - Fundação São Mi· 
guel - (com gravuras). 

5. Idem nota 3 - Travessia do no Pardo e 
acampamento Passo São Lourenço (com 
gravuras!. 

6. Do autor A Guerra da Restauração do 
Rio Grande do Sul. in: ANAIS DO SIM· 
POStO DA RESTAURAÇÃO DO RIO 
GRANDE DO SUL, IHGB - IGHMS. 
1979, pp. 537-541. 

7. Do autor r ESTRANGEIROS E DESCEN 
DENTES NA HISTORIA MILITAR DO 
RIO GRANDE DO SUL. Porto Alegre, 
IEL, 1975. 

8 . Do autor, EM TORNO DA MEMORIA 
DO TEN GEN HENRIQUE BOHN SO­
BRE A RECONQUISTA DO RIO GRAN· 
DE EM 1774-1775. Em elaboração para 
publicação. 

9. Idem nota anterior (texto ongmat 11 em 
francês!. 

10. Idem nota (papel das guernlhas portu· 
guesas de Rafael Pinto Bandeira). 

11 . Idem nota 8 (Debret em VIAGEM HIS· 
T0RIQUE E PITORESQUE aborda o 
uso de Pelotas. 

12. Do autor "Marchas estratégicas dos Exér· 
citos para a batalha do Passo do Rosário 
120 Fev 1824). "A DEFESA NAVIO 
NAL, Nov/ Dez 1978, p. 78. 

13. Do autor "Os Brummer" - os prime~ros 
pontoneiros do Exércoto Brasileiro" in: 

66 

ANAIS DO t'! SIMP6SIO DA HISTO· 
RIA DA IMIGRAÇÃO ALEMÃ PARA 

O RIO GRANDE DO SUL São Leopol· 
do, Ed. Rotermund, 1974 e nota 7. 

14. idem nota 7 (Síntese boográfoca do Mal 
Emílio Malletl. 

15. Idem nota antenor (Sintese boográfoca 
Emoliano Emmerichl e nota 13. 

16 . Ver de Genserlco Vasconcelos - HISTO. 
RIA MILITAR DO BRASIL. Roo, Bo ­
blex, 1941, v.1 (Travessoa do Paraná). 

17. TAVARES, Aurélio Lyra, Gen. VILA­
GRANCABRITA. Roo, Boblex . 1981. 

18. TAVARES, Auréloo Lyra, Maj. HISTO· 
RIA DAARMA DE ENGENHARIA. Roo 
Boblex. 1941 . 

19. LOPES, Candodo. A Campanha do Para­
guai. Rio, Record. 1973. 

20. Idem notas 17 e 18 (Detalhes sobre a 
travesso ai. 

-21. Do autor "Guerra do Paraguao um Labo· 
ratório de Doutrina Molotar Pouco Ex· 
piorado" RIHGB - Abe{Jun. p. 128. 

22. Ver notas 13, 17 e 1 ã: focalizando da 
estrada do Chaco 

23. Idem nota 13. 
24. Idem nota anteroor 
25. TAUNAY. MEMORIAS. São Paulo, Ed. 

Melhoramentos, 1946. 
26. Conclusão sobre a Engenhana na FEB 

com o apooo em TAVARES, Aurélio de 
Lyra, Gen. HIST0RIA DA ARMA DE 
ENGENHARIA, Jo6o Pessoa, MFP. 
1966 e LOPES, José, mal. A ENGENHA· 
RIA NA FEB. Roo, DGE, 1959 e sobre a 
Engenharia em Fernando Noronha, do 
autor, Slntese HostQnca do 4? B E Cmb. 
REVISTA DO EXtRCITO, n? 4, Out./ 
Dez, 1982 e publicação do 4? B E Cmb, 
sob o mesmo titulo e LIMA, Raul Cruz. 
O Quebra CantJia Roo, Bobloex, 1981 . 

27. ~poimento do General YVENS, (Ely 
Marcondes), que dongou a navegaç5o das 
portadas B4 - A 1, na manobra citada. 
cujo relatório se encontra arquivado no 
2ÇB E Cmb. 

28. v. do AUTOR. Engenh11iros e Descen· 
dentes ne História Militar do Rio Grande 
do Sul. Porto Alegre. IE L, 1975 e "Os 
Brumrner - os primeiros pontoneiros do 
Exército Brasileiro "in" Anais do t'! 
Simpósio de HIStória da lmigraç6o A le· 
m6 para o RGS. Slo Leopoldo, Ed. Ao· 
termund, 1974. 

29. AZEVEDO. Pedro COf'dolino, ~ ten. 
Pontes de Campanha Sistema Cristensen 
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in : Boletim Mensal do EME. Ago, Set, 
Dez 1912 (pp.453/563; 662/612 e 285/ 
296). 

30. 8ERNARDES, Edgar Barreto, Ten Cel 
Cmt B Es E. Nota Especial n9 1 de 2 de 
fevereiro de 1966 e anexos A·G (Focali· 
za histórias pontes B1 até B4·AI. 

31. V . do autor. Síntese Histórica do 49 B E 
Cmb Revista do Exército Dez/1982 e 
plaqueta editada pelo 49 B E Cmb, em 
1982. 

32. Livro Carga Geral do 49 B E Cmb inicia· 
do em 1918. 

33. Fotos de .viallet, no Museu do 4° B E 
Cmb. 

34. Livro ·Histórico n9 1, do 49 B E Cmb -
ano 1945 (elogio). 

35. Coleçêfo pertencente a seu filho Gen Div 
Athos Cezar Baptista Teixeira e cedida 
ao autor. 

36. Boletim Reservado do Exército n911, de 
30 de novembro de 1982 (Diretriz para 
material de transposiçê'o de brechas e 
cursos d'água. 

O Cel. .Cláudio Moreira "Bento ., além dos cursos da AMAN, 
EsAO e ECEME. possuí o de Analista da EsNI e pesquisador 
de História das Forças Terrestffls Brasi/eirliS pelo EME. Comis­
sões Principais: Adjunto do Estado·Maior dos IV Exército, 11 
Exército, Estado·Maior do Exército e Assessor do DEC. lnstru· 
to r de História Militar da AMAN e ex-Comandante do if? B E de 
Combate em ltajubá - MG. Adjunto da Comissão de História 
do Exército Brasileiro. Membro do Instituto Histórico e Geo· 
gráfico Brasileiro, Instituto de Geografia e História Militar do 

• Brasil e cong§neres de São Paulo, Minas Gerais, Rio Grande do 
Sul, Paraná, Mato Grosso, Rio de Janeiro e cidades de SKo Leopoldo. e Pelotas. Membro 
da Acqnia BrasilairlJ de Hi.stória e Ac«<emia Suf.Rio·Granden• de. Latf81. É atualmen· 
fa Dirato-,.do. Arquivo qo Exárcito: Pfflside a Comissão de Pesquisas Básicas de História 
de A Defe,Nacional. Condecorações: Cavaleiro da OMM, Medalhas de Ouro, do Pacifi· 
cador. da li'fconfidlncia, Santos·Dummont e do Sesquicentenário da PMSP. Trabalhos 
Publicados: As Batalhes dos Guararapes, Estrangeiros e Descendentes na História Militar 
do RGS e o manual Como Estudar e Pesquisar a História do Exército, publicado pelo 
EM E. Participou da pesquisa, elaboração e edição das obras História da Doutrina Militar 
e Militar do Brasil, editadas pela AMAN em 1979·1980. S8u último t rabalho- A Histó· 
ria do Brasil através de seus Fortes- foi distribuldo como brinde pela GBOEx. 
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